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INTRODUÇÃO

•Crescimento urbano x Desenvolvimento Sustentável

“Os rios são sistemas complexos visualizados como escoadouro 

naturais de áreas adjacentes” (BERNADI et al;  2009)

•Resolução CONAMA 357/2005 (BRASIL, 2005)

•Abaetetuba

•Rio Maratauíra



OBJETIVO GERAL

Determinar os parâmetros físico-químicos das águas 

superficiais do rio Maratauíra em Abaetetuba e compará-los 

com os limites estabelecidos pela resolução 357/05 do 

CONAMA.



METODOLOGIA
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METODOLOGIA

Teor de cloreto (mg.L-1)

Método de Mohr

Turbidez (NTU)

Turbidímetro

Sólidos Totais Dissolvidos (mg.L-1)

Medidor de sólidos totais dissolvidos

Condutividade Elétrica (µS.cm-1)

Condutivímetro



PONTO T (ºC)

P1 29,03 ± 0,15           9:37

P2 29,23 ± 0,32

P3 29,20 ± 0,20

P4 29,30 ± 0,26

P5 29,23 ± 0,23

P6 29,00 ± 0,17

P7 29,03 ± 0,25

P8 29,27 ± 0,38

P9 29,03 ± 0,72

P10 29,53 ± 0,15

P11 29,73 ± 0,45

P12 29,90 ± 1,06         13:05

CONAMA -

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tabela 1. Valores de Temperatura da água superficial do rio Maratauíra.



PONTO
STD

(mg.L-1)

C.E

(μS.cm-1)

P1 24,00 ± 0,00 50,43 ± 0,72

P2 24,67 ± 0,58 51,67 ± 0,21

P3 24,33 ± 0,58 50,80 ± 0,10

P4 24,00 ± 0,00 49,73 ± 0,76

P5 24,00 ± 0,00 51,37 ± 0,15

P6 27,67 ± 2,08 58,57 ± 0,25

P7 25,00 ± 0,00 53,60 ± 0,70

P8 25,67 ± 1,15 53,07 ± 0,72

P9 24,00 ± 0,00 52,87 ± 0,15

P10 24,00 ± 0,00 54,00 ± 0,17

P11 24,00 ± 0,00 54,13 ± 0,40

P12 25,00 ± 1,00 54,13 ± 0,40

CONAMA < 500,00 -

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tabela 2. Valores de STD e C.E da água superficial do rio Maratauíra.



PONTO Cloreto (mg.L-1)

P1 9,66 ± 0,58

P2 12,66 ± 1,15

P3 8,99 ± 1,00

P4 12,66 ± 2,31

P5 9,32 ± 1,15

P6 15,32 ± 3,06

P7 9,32 ± 1,15

P8 12,66 ± 1,15

P9 10,66 ± 3,06

P10 8,66 ± 5,03

P11 10,66 ± 1,53

P12 11,32 ± 4,16

CONAMA < 250,00

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tabela 3. Valores de cloreto da água superficial do rio Maratauíra.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

PONTO pH

P1 7,44 ± 0,21

P2 6,67 ± 0,30

P3 7,34 ± 0,16

P4 7,16 ± 0,59

P5 6,91 ± 0,63

P6 7,13 ± 0,56

P7 6,92 ± 0,43

P8 7,38 ± 0,50

P9 7,16 ± 0,28

P10 7,18 ± 0,24

P11 6,16 ± 0,48

P12 6,94 ± 0,16

CONAMA 6,0 - 9,0

Tabela 4. Valores de pH da água superficial do rio Maratauíra.



PONTO OD (mg.L-1)

P1 6,27 ± 1,36

P2 6,87 ± 0,50

P3 7,07 ± 0,51

P4 6,77 ± 0,50

P5 5,73 ± 1,79

P6 4,27 ± 0,50

P7 5,83 ± 1,33

P8 6,63 ± 0,55

P9 6,23 ± 0,45

P10 5,90 ± 1,71

P11 6,63 ± 0,70

P12 6,83 ± 0,98

CONAMA > 5,00

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tabela 5. Valores de OD da água superficial do rio Maratauíra.



PONTO Turbidez (NTU)

P1 20,03 ± 4,92

P2 30,40 ± 0,15

P3 23,73 ± 0,56

P4 23,50 ± 0,40

P5 25,79 ± 0,35

P6 27,60 ± 0,80

P7 26,46 ± 0,64

P8 26,12 ± 0,62

P9 27,12 ± 0,53

P10 26,85 ± 0,71

P11 30,52 ± 0,66

P12 29,09 ± 0,51

CONAMA <100

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tabela 6. Valores de Turbidez da água superficial do rio Maratauíra.



CONCLUSÃO

• Mesmo o Rio Maratauíra sendo utilizado para diversos

usos humanos, como: irrigação, navegação, lazer, pesca,

diluição de efluentes, entre outros, o comportamento das

variáveis estudadas neste trabalho não ultrapassou os

valores preditos pela resolução 357/05 do CONAMA.

• Outros parâmetros não estudados são necessários para

estabelecer uma caracterização maior do estado do rio.

• Sugere-se ainda, que seja realizado o monitoramento

constante dos parâmetros de qualidade da água do Rio

Maratauíra, de modo que seja possível estabelecer séries

históricas e a continuidade do presente estudo.
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